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Holambra celebra Semana Santa com programação 
especial 

A Prefeitura preparou 
uma programação especial 
para celebrar a Semana 
Santa com atividades que 
unem fé, tradição e mo-
mentos de lazer para toda 
a família, é a Páscoa em 
Holambra 2026.  Entre 
os dias 20 de março e 4 
de abril, moradores e visi-
tantes poderão participar 
de uma agenda diversifica-
da, organizada para valori-
zar o significado da data e 
proporcionar experiências 
acolhedoras em diferentes 
pontos da cidade. A aber-
tura oficial acontece no dia 
20 de março, sexta-feira, às 
20h, na Praça dos Coque-
iros, com a bênção do Padre 
Charles Franco Peron. No 
dia seguinte, às 19h, será re-
alizada a abertura da Vila de 
Páscoa e da Casa do Coelho, 
na Praça dos Pioneiros.

Quinze equipes confir-
maram participação no 
Campeonato Municipal 
de Futsal de Holambra 
deste ano, que terá início 
em 10 de março. 

O número representa 
crescimento de 20% em 

relação à edição de 2025 
e de 30% na comparação 
com a de 2024.

De acordo com o di-
retor municipal de Es-
portes, Pedro Paoliello, 
o aumento no núme-

ro de equipes demons-
tra o fortalecimento da 
competição e o interesse 
crescente da população 
pelas atividades esporti-
vas promovidas no mu-
nicípio.

A  H O R T I T E C  – 
Exposição Técnica de 
Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas 

Intensivas – chega à 
sua 31ª edição neste 
2026 reafirmada como 
o principal encontro do 

setor hortifrutícola no 
Brasil e um dos mais 
relevantes da América 
Latina.
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Campeonato Municipal de Futsal 
de Holambra começa no dia 10 e 

terá 15 equipes na disputa

Homem de 
53 anos é 
preso em 

Holambra por 
suspeita de 
estupro de 
vulnerável

31º Veiling Market aponta tendências 
do mercado para assegurar o futuro da 

floricultura brasileira

Holambra sedia a 31ª edição da 
HORTITEC de 17 a 19 de junho
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O pesquisador, ideal-
izador e curador da Vitrine 
de Tendências, Hélio Jun-
queira, revisitou o passado 
para recuperar possibili-
dades ainda não explora-
das para fomentar o futuro 

do consumo de flores e 
plantas ornamentais no 
Brasil. O espaço é uma 
das atrações do evento que 
acontece nos dias 12 e 13 
de março na Cooperativa 
Veiling Holambra, e foi 

cenograficamente trans-
formado no Palácio de 
Cristal de Petrópolis (RJ), 
como símbolo do resgate 
de espécies associadas às 
eras da Regência e Vito-
riana e ao Brasil Império.
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Esse ano, como 8 
de março é domingo, 
o movimento no Cea-
flor – maior mercado 
atacadista do país – se 
concentra no perío-
do de 2 a 7 de março, 
quando há um aumen-
to significativo na cir-
culação de mercado-
rias nos boxes e docas 
de carregamento.

A Câmara Municipal 
de Holambra realizou na 
segunda-feira (2) uma 

homenagem ao advoga-
do Dr. Deyverson Fábio 
Faria, que exercia o car-

go de chefe de gabinete 
do Legislativo Municipal. 

Teve início nesta se-
mana a formação dos 
professores da rede 
municipal de Holam-
bra para o programa 
7H- Líder Em Mim. A 
atividade é realizada 
por integrantes da as-

sociação civil sem fins 
lucrativos 7H e mar-
ca o começo oficial da 
iniciativa nas escolas 
Jardim Flamboyant, 
Recanto das Palmei-
ras e Novo Florescer. 
A iniciativa atenderá 

120 alunos do 1º e 2º 
anos do Ensino Funda-
mental I, com ativida-
des realizadas dentro 
do horário regular de 
aulas e sem qualquer 
custo para o municí-
pio.

Dia Internacional 
da Mulher: data 
responde por 8% 
do faturamento 

anual do setor de 
flores e plantas, 

segmento 
do agro que 

mais emprega 
mulheres

Câmara de Holambra homenageia Dr. 
Deyverson Fábio Faria com presença do 

presidente da OAB Jaguariúna

Formação de professores marca 
início do programa Líder em Mim em 

Holambra
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Artigos

MARIA

Quantos nomes tenho ouvido
de nobres, de simples, de ladrões.
Quantos lembrados na história,

quantos ficaram no chão.

Nomes belos ou complicados,
cheios de y e de x.

Outros simples e tão frágeis
se apagam como giz.

Quantos nomes veneráveis,
simples como João.

Quantos reluzem no escuro,
dando luz à multidão.

Sou Maria simplesmente,
pois nome não se traduz.
Sou Maria como tantas,
mas sou a mãe de Jesus.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Jardineiro da 
Alma, volume 1, da coleção Mensagens de fé (edito-
raoartífice.com.br), em homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, que se comemora em 8 de março. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.
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ATENDIMENTO E ANÚNCIOS

EXPEDIENTE

WhatsApp - (19) 99773-8364 - (19) 99685-4255

www.jornaldeholambra.net
Edição digital

Comercial@oregional.net

Menos jornada, mais vida. A lição da Saúde, que o Brasil 
precisa conhecer

Literatura contra a cultura de violência de gênero

Segurança pública reacende debate 
sobre câmeras corporais

Por Edison Laércio 
de Oliveira*

O fim da jornada de 
trabalho de 6x1, com a 
redução da carga horária 
semanal para 36 ou 40 
horas vem despertando 
debate nacional acalo-
rado. De um lado, rep-
resentantes dos setores 
produtivos e patronais 
se arvoram defensores 
da economia e formam 
aliança contra os tra-
balhadores, prevendo 
um colapso que nunca 
chega. Do outro lado, 
o grito por dignidade e 
respeito à vida e à saúde 
dos trabalhadores.

Nós, da área da 
Saúde, somos firmes de-
fensores do fim da escala 
6x1 para todos os tra-
balhadores brasileiros. E, 
modéstia à parte, temos 
autoridade para falar so-
bre o assunto: já garanti-
mos essa conquista há 36 
anos aos trabalhadores 

da saúde. Provamos na 
prática que é possível 
manter hospitais e uni-
dades de saúde ativos 24 
horas por dia, sem es-
cravizar o trabalhador em 
uma escala de trabalho 
exaustiva.

Graças às folgas con-
quistadas em décadas 
de negociações, os tra-
balhadores da Saúde hoje 
cumprem menos de 180 
horas mensais. Profis-
sionais de enfermagem 
e apoio trabalham no 
regime 12x36 horas (com 
as folgas devidas) ou que 
cumprem jornadas de 6 
horas diárias são a pro-
va da viabilidade desse 
modelo de trabalho. 

Já os trabalhadores 
das áreas administrativas 
usufruem do regime 5x2. 
São conquistas históri-
cas asseguradas exclu-
sivamente em nossos 
Acordos e Convenções 
Coletivas de trabalho.

No entanto, precisa-

mos encarar uma reali-
dade amarga: a redução 
da jornada, isolada, não 
resolve o esgotamento 
do trabalhador se não 
for acompanhada de val-
orização salarial. O arro-
cho nos contracheques 
tem empurrado mui-
tos profissionais para a 
armadilha do segundo 
emprego. A nossa luta, 
portanto, é completa: 
queremos o fim da jor-
nada 6x1 para todos os 
trabalhadores, mas quer-
emos salários que per-
mitam ao trabalhador 
sustentar sua família 
com apenas um vínculo 
de emprego. Reduzir a 
jornada para que o tra-
balhador se esgote em 
outro posto de trabalho, 
por necessidade financei-
ra, não é o objetivo final; 
o objetivo é o descanso 
real e a saúde plena dos 
trabalhadores.

       
Tendência mundial

É preciso dizer aos 
setores conservadores 
que reduzir jornada de 
trabalho não é utopia, 
mas, uma realidade em 
vários países do mun-
do, como ocorre na Ale-
manha, na Holanda, na 
França, na Islândia e 
na Nova Zelândia, por 
exemplo. A redução da 
jornada de trabalho é 
uma tendência mundial 
e as experiências inter-
nacionais mostraram que 
jornadas menores au-
mentam a produtividade, 
garantem mais tempo 
para a vida pessoal e fa-
miliar dos trabalhadores 
e melhoram a sua saúde 
física e mental. 

A despeito disso, até 
juízes cometem equívo-
cos. É o caso do Dr. Otavio 
Calvet, Juiz do Trabalho 
no Tribunal Regional do 
Trabalho da 1ª Região 
(TRT-RJ). Em artigo in-
titulado “A ilusão legis-
lativa da felicidade: fim 

da jornada 6x1” afirma: 
“Setores que operam em 
regime de continuidade, 
como a saúde, sofreriam 
impactos devastadores 
com a proibição pura e 
simples da escala 6×1, 
exigindo contratações 
maciças para cobrir 
turnos em um mercado 
onde, muitas vezes, há 
escassez de mão de obra 
qualificada” (Consultor 
Jurídico, 24/02/206). 

Diante dessa afir-
mação de um magistra-
do, podemos afirmar com 
conhecimento de causa 
que nenhum estabelec-
imento de saúde fechou 
as portas depois que con-
quistamos jornadas es-
peciais de trabalho há 36 
anos! O setor da saúde 
não apenas sobreviveu, 
como se profissionalizou 
e cresceu. A luta pelo fim 
da jornada 6x1 não atinge 
nossa categoria da saúde 
diretamente, hoje, mas a 
apoiamos com vigor para 

os demais trabalhadores, 
porque, pela nossa ex-
periência há décadas, 
podemos afirmar que os 
resultados das jornadas 
de trabalho reduzidas 
são bons e positivos para 
empregados e empre-
gadores.

O apoio ao fim da 
jornada 6x1 é um grito 
de socorro. É o desejo de 
não ter a vida subordina-
da apenas ao trabalho. 
O trabalhador quer ver 
os filhos crescerem, quer 
tempo para estudar e 
se reciclar. Mas, acima 
de tudo, quer ganhar o 
suficiente para que o seu 
tempo livre seja, de fato, 
para viver. Queremos 
vida!

*Edison Laércio de 
Oliveira é presidente do 
Sinsaúde de Campinas 
e Região e presidente da 
Federação Paulista dos 
trabalhadores da Saúde.

*Karin Földes

O Brasil ocupa o 5º 
lugar no mundo em casos 
de violência contra a mul-
her. Dados recentes do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública in-
dicam que, em 2025, o 
país registrou uma média 
de quatro mulheres as-
sassinadas por dia — 
uma a cada seis horas. 
Números alarmantes que 
exigem reflexão e ações 
efetivas. 

Algumas medidas já 
existem, como a Lei Ma-
ria da Penha, o Ministério 
da Mulher, delegacias 
especializadas e organi-
zações de apoio. Ainda 

assim, os resultados são 
lentos diante de um con-
texto histórico e social 
profundamente marca-
do pela desigualdade de 
gênero. Desde a Grécia e 
Roma antigas, a mulher 
foi tratada como figura 
secundária, mesmo em 
sociedades consideradas 
berço da filosofia, da 
ciência e da política. 

No Brasil, apenas nos 
anos 1930 as mulheres 
conquistaram o direito ao 
voto. Décadas depois, in-
gressaram gradualmente 
no mercado de trabalho, 
muitas vezes restritas ao 
magistério, enquanto o 
papel doméstico seguia 

como obrigação quase 
exclusiva. Mesmo hoje, 
apesar dos avanços, ain-
da persiste uma men-
talidade que naturaliza 
a sobrecarga feminina, 
impondo jornadas dup-
las ou triplas e tolerando 
relações abusivas. 

A violência também 
se manifesta no con-
trole, no ciúme excessivo 
e na tentativa de limitar 
o direito feminino de 
estudar, trabalhar e em-
preender. Durante três 
anos, atuei como assis-
tente social voluntária 
no projeto Justiceiras, 
do Instituto Justiça de 
Saia, criado na pandemia, 

período em que os casos 
de agressão doméstica se 
intensificaram. Mesmo 
após esse período, a de-
manda por apoio segue 
elevada, sobrecarregando 
os serviços públicos. 

Em resposta, mul-
heres se organizam, for-
talecem redes de apoio 
e ocupam espaços de 
expressão. Na literatu-
ra, grupos de escrito-
ras têm ampliado vozes 
e narrativas femininas, 
seguindo o legado de 
autoras como Jane Aus-
ten, Clarice Lispector, 
Virginia Woolf e Cecília 
Meireles. Faço parte do 
coletivo Escreva Garota, 

que reúne milhares de 
mulheres em livros, fei-
ras literárias e festivais, 
como o RME (Rede de 
Mulheres Empreende-
doras), fortalecendo o 
protagonismo feminino. 

Quando falamos 
de literatura e femini-
no, é preciso perceber 
as histórias que foram 
escritas por homens e 
para homens e meninos. 
Cito como exemplo, “O 
menino maluquinho” 
de Ziraldo. Foi pensan-
do em tudo isso que es-
crevi “Uma menina mui-
to maluquinha – uma 
paródia divertida”, para 
mostrar que as garotas 
podem brincar de tudo 

também. Ainda, escrevi 
“Rimas do Aleatório” 
sobre uma mulher que 
viveu aquém dos mod-
elos sociais femininos. 

Há uma cultura a 
ser transformada, e a 
literatura é ferramenta 
poderosa nesse processo. 
Somada à educação para 
a igualdade, ela pode aju-
dar a construir relações 
mais justas, livres de vi-
olência e baseadas no 
respeito. 

*Karin Földes (Grad-
uada e Mestre em Le-
tras, Assistente Social, 
Neuropsicopedagoga e 
Escritora de “Rimas do 
Aleatório”) 

*por Flavio Fuchs

O tema da segu-
ra nç a  públ ic a  tem 
conquistado destaque 
entre as pr incipais 
preocupações da pop-
ulação brasileira, es-
pecialmente em um 
momento em que o 
país se aproxima de 
mais um ciclo eleito-
ra l .  L eva nta mento 
do Datafolha divul-
gado em dezembro 
de 2025 revelou que 
a segurança superou 
a economia entre os 
principais problemas 
do país, sendo citada 
por 16% dos entrevis-
tados. O dado reforça 
um cenário de cres-
cente demanda por 
soluções capazes de 
reduzir a violência, 
ampliar a transparên-
cia das ações policiais 
e  for ta lecer a con-
fiança da sociedade 
nas instituições de 
segurança.

Em paralelo, estu-
dos e levantamentos 
oficiais indicam que 
o uso de câmeras cor-

porais pode desem-
penhar um papel rel-
evante na diminuição 
da letalidade policial. 
Informações divulga-
das em janeiro deste 
ano pelo Ministério 
Público de São Paulo 
mostram que, após a 
mudança na política 
de gravação contínua 
das câmeras corpo-
rais da Polícia Mili-
tar, houve crescimen-
to nas mortes cau-
sadas por policiais em 
serviço. 

Isso pode ocorrer 
porque os dispositi-
vos contribuem para 
ampliar a transparên-
cia e a qualidade das 
informações geradas 
em campo. A gravação 
em alta definição, ali-
ada à captação de áu-
dio,  geolocalização 
e  t r a n sm i s s ão  em 
tempo real, permite 
registrar ocorrências 
com precisão, inclu-
s i ve  em  s i t u aç õ e s 
críticas. A integração 
com plataformas de 
gestão de evidências 
fortalece os processos 

de controle,  inves-
tigação e segurança 
jurídica, protegendo 
tanto os agentes pú-
blicos quanto a pop-
ulação.

O contraste deste 
crescimento é per-
ceptível com o ano 
de 2022, quando o 
Estado registrou o 
menor índice da série 
histórica durante a 
ampl iaç ão do pro -
grama de gravação 
i n i nter r upt a .  I s s o 
reacende o debate so-
bre como a adoção ad-
equada da tecnologia 
pode contribuir para 
a redução da violên-
cia, o aperfeiçoamen-
to das políticas públi-
cas de segurança e a 
melhoria do serviço 
prestado à sociedade.

Dados do Fórum 
Brasileiro de Segu-
rança Pública tam-
bém reforçam esse 
potencial. Pesquisa 
realizada em parceria 
com o Unicef, divul-
gada em 2025, aponta 
que batalhões equipa-
dos com câmeras op-

eracionais portáteis 
registraram uma re-
dução de 76,2% nas 
mortes decorrentes 
de intervenções poli-
c ia is  ent re  2019  e 
2022, mais que o do-
bro da queda obser-
vad a  em u n id ade s 
sem o equipamento.

E m  u m  a no  de 
decisões, como será 
2026, o tema segu-
rança pública tende a 
ocupar lugar central 
nas discussões eleito-
rais. Nesse contexto, 
o uso estratégico e re-
sponsável de tecnolo-
gias como as câmeras 
corporais se apresen-
ta não apenas como 
uma resposta técni-
ca à v iolência, mas 
como um elemento 
essencial para orien-
tar escolhas públicas, 
for talecer polít icas 
baseadas em evidên-
cias e avançar em um 
projeto consistente 
de segurança para o 
país.

*Flav io Fuchs é 
v ice -presidente  da 
Hytera Brasil
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FEIRA:

Marcada para os dias 17, 18 e 19 de junho, em Holambra, a feira, que no ano passado passou por ampliação estrutural, já está com todos os espaços comercializados

A HORTITEC – Ex-
posição Técnica de 
Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas 
Intensivas – chega à 
sua 31ª edição neste 
2026 reafirmada como 
o principal encontro do 
setor hortifrutícola no 
Brasil e um dos mais 
relevantes da América 
Latina. Marcada para 
os dias 17, 18 e 19 de 
junho, em Holambra 
(SP), a feira, que no ano 
passado passou por 
ampliação estrutural, 
já está com todos os es-
paços comercializados, 
evidenciando a força do 
agronegócio brasileiro 
e o comprometimento 
de produtores, empre-
sas e instituições com 
tecnologia, inovação e 

geração de negócios. A 
expectativa é receber 
32 mil visitantes e mo-
vimentar cerca de R$ 
750 milhões.

Nesta edição, a HOR-
TITEC reunirá 520 
empresas expositoras, 
nacionais e internacio-
nais, apresentando um 
portfólio amplo e alta-
mente especializado. O 
público encontrará des-
de novas variedades de 
frutas, legumes, verdu-
ras e flores até soluções 
avançadas para manejo 
de mudas, uso eficien-
te de água e energia, 
irrigação de precisão, 
cultivo protegido e tec-
nologias digitais aplica-
das ao campo.

Para o diretor Re-
nato Opitz, a exposi-

ção reforça seu papel 
estratégico para toda 
a cadeia de HF. “A edi-
ção 2026 apresentará 
soluções tecnológicas 
para toda a cadeia, em 
especial para o produ-
tor que quer manter a 
produtividade elevada 
e ampliar sua compe-
titividade no mercado. 
Isto porque a HORTI-
TEC é um ecossistema 
hortifrutícola com mui-
tas oportunidades de 
atualização, de novos 
negócios e, também, 
de network, ao atrair e 
reunir quem tem real 
interesse no setor”, diz.

Soluções e novida-
des para quem produz

Ano após ano, a 
HORTITEC se forta-

lece como um verda-
deiro hub de conhe-
cimento e inovação, 
reunindo produtores, 
técnicos, pesquisado-
res, empreendedores e 
profissionais da cadeia 
de HF. Para 2026, a 
exposição promete um 
conjunto ainda mais 
amplo de lançamen-
tos e tendências, que 
vão desde soluções de 
agricultura de precisão 
e inteligência artificial 
até novas estruturas 
de cultivo protegido, 
avanços em nutrição 
vegetal e bioinsumos, 
sistemas modernos de 
rastreabilidade, irriga-
ção e automação, além 
de inovações em se-
mentes, genética, bio-
tecnologia, defensivos, 

embalagens, ferramen-
tas e maquinários. A 
diversidade e a profun-
didade das tecnologias 
apresentadas reforçam 
o papel da HORTITEC 
como um espaço es-
sencial para quem bus-
ca atualização técnica 
e competitividade no 
campo.

Outro ponto de des-
taque desta edição é a 
presença de institui-
ções financeiras, que 
oferecerão linhas de 
crédito rural voltadas 
tanto ao investimen-
to quanto ao custeio. 
Essa participação cria 
um ambiente favorável 
para produtores inte-
ressados em expandir 
suas operações, mo-
dernizar estruturas ou 

incorporar novas tec-
nologias, fortalecendo 
ainda mais o dinamis-
mo econômico e a ca-
pacidade de inovação 
do setor.

Data: 17 a 19 de ju-
nho de 2026 (quarta a 
sexta-feira)

Horário: 17 e 18/06, 
das 9h às 19h | 19/06, 
das 9h às 17h

Local: Parque de Ex-
posições da Expoflo-
ra — Rua Maurício de 
Nassau, 675, Holam-
bra/SP

Ingressos: R$ 80 | 
R$ 40 (estudantes e 
60+)

Informações: www.
hortitec.com.br | @
hortitecholambra | (19) 
3802-4196

Da Redação

A região metropo-
litana de Campinas 
contabilizou 54.653 
admissões e 51.724 
desligamentos em ja-
neiro, resultando em 
saldo positivo de 2.929 
vagas formais, segun-
do dados do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do 
Trabalho. A regional 
abrange municípios 
como Campinas, In-
daiatuba e Sumaré, 
entre outras cidades 
da Região Metropoli-
tana, mantendo a mo-
vimentação positiva do 
mercado de trabalho 
no início de 2026.

Entre os admitidos, 
53,34% foram homens 
(29.152) e 46,66% mu-
lheres (25.501). O en-
sino médio completo 
concentrou a maior 
parte das contrata-
ções, com 66,45% do 
total (36.318 traba-

lhadores), seguido por 
ensino superior com-
pleto (11,10%) e ensi-
no médio incompleto 
(6,96%), indicando 
predominância de va-
gas com exigência de 
qualificação interme-
diária.

Na distribuição etá-
ria, a faixa de 18 a 24 
anos respondeu por 
26,55% das admissões, 
seguida pelo grupo de 
30 a 39 anos (24,80%) 
e de 40 a 49 anos 
(18,30%), demonstran-
do absorção relevan-
te de jovens e profis-
sionais em diferentes 
estágios da trajetória 
profissional.

Setorialmente, ser-
viços liderou as con-
tratações na região, 
com 26.797 admissões 
(49,03% do total), se-
guido por comércio 
(21,24%), indústria 
(18,56%), construção 
(9,64%) e agropecuária 
(1,52%). A composição 

reflete o perfil econô-
mico diversificado da 
região de Campinas, 
com forte presença de 
atividades de serviços, 
indústria e comércio.

No cenário nacio-
nal, o mercado formal 
registrou 2.208.030 
admissões e 2.095.696 
desligamentos em ja-
neiro, com saldo posi-
tivo de 112.334 vagas. 
O setor de serviços foi 
o principal motor das 
contratações no país, 
seguido por construção 
e indústria, mantendo 
a trajetória de geração 
líquida de empregos no 
início do ano.

Trabalho temporá-
rio

Na região metropo-
litana de Campinas fo-
ram registradas 3.947 
admissões na moda-
lidade temporária em 
janeiro, representando 
7,22% do total de con-
tratações no período. 
No estado de São Pau-

lo, foram contabiliza-
das 66.024 admissões 
temporárias no mês. 
No país, o trabalho 
temporário registrou 
95.649 admissões e 
84.265 desligamentos, 
com saldo positivo de 
11.384 vagas, concen-
trado majoritariamen-
te no setor de serviços.

Para Camila Rodri-
gues, gerente regio-
nal da Employer Re-
cursos Humanos em 
Campinas, o resultado 
do mês reflete o dina-
mismo econômico da 
região. “O trabalho 
temporário é uma fer-
ramenta estratégica 
para que as empresas 
ajustem suas equipes 
com maior flexibilida-
de e segurança jurídi-
ca, especialmente em 
uma região com forte 
presença industrial e 
de serviços. Para o tra-
balhador, representa 
oportunidade de inser-
ção formal, geração de 
renda e possibilidade 

de efetivação”, afirma.

Direitos do Traba-
lhador Temporário   

Na modalidade tem-
porária, o trabalhador 
tem anotação em car-
teira e os direitos asse-
gurados pela legislação 
6.019/1974. Dentre os 
direitos, estão inclu-
sos pagamento de ho-
ras extras, descanso 
semanal remunerado, 
13° salário e férias pro-
porcionais ao período 
trabalhado. Ele recebe 
8% dos seus proventos 
a título de FGTS e o 
período como tempo-
rário conta como con-
tribuição para a apo-
sentadoria.    

Vale ressaltar que 
na legislação, o tra-
balhador temporário 
pode ser contratado 
por até 180 dias, com a 
possibilidade de pror-
rogação por mais até 
90 dias. A efetivação 
pode acontecer a qual-
quer momento desse 

período. Junto à Previ-
dência, o trabalhador 
temporário também 
tem todos os direitos 
garantidos, desde que 
se respeite a carência 
mínima exigida para o 
pagamento dos benefí-
cios.    

Sobre a Employer 
Recursos Humanos   

Uma das maiores 
empresas de RH do 
país, a Employer é es-
pecialista em tecnolo-
gias para Recursos Hu-
manos, com soluções 
web como folha de pa-
gamento online, ponto 
eletrônico e sistema de 
holerite online. Com 
mais de 40 filiais dis-
tribuídas estrategica-
mente pelo Brasil, a 
Employer tem em seu 
portfólio grandes e im-
portantes companhias 
nacionais e interna-
cionais, que buscam 
soluções eficientes, ca-
pazes de simplificar as 
rotinas do RH.

Holambra sedia a 31ª edição da HORTITEC de 17 a 19 de 
junho

Região metropolitana de Campinas registra 54.653 
admissões formais em janeiro, aponta Caged



Página 4 06 de Março de 2026

SEGURANÇA:

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra, 
por meio da equipe de 
Inteligência, iniciou 
diligências após rece-
ber informações sobre 
um golpe praticado 
em um supermerca-
do do município. De 
acordo com a cor-

poração,  os  dados 
foram repassados à 
Inteligência da Polícia 
Militar do Estado de 
São Paulo em Bra-
gança Paulista, que, 
após levantamento, 
informou via rede de 
rádio que o veículo 
suspeito estaria circu-

lando naquela cidade.
Com a denúncia 

e a previsão de pos-
síveis rotas de fuga, as 
equipes intensificar-
am o patrulhamento 
e localizaram o au-
tomóvel, um VW Gol, 
em Bragança Paulista. 
Segundo a GCM, após 

breve acompanham-
ento, a abordagem foi 
realizada com êxito.

Durante a busca 
no veículo, foram en-
contradas diversas 
mercadorias e a quan-
tia de R$ 2.025,00 em 
dinheiro. Ainda con-

forme a GCM, em con-
tato com a corporação 
de Holambra, foram 
disponibilizadas im-
agens e cópia do bo-
letim de ocorrência 
elaborado pela Polícia 
Civil, confirmando o 
registro do caso.

Com apoio de equi-

pes da Polícia Militar, 
incluindo Força Táti-
ca, os três envolvidos 
foram conduzidos ao 
Plantão Policial. Após 
tomar  c iênc ia  dos 
fatos, a autoridade 
policial determinou 
o indiciamento dos 
suspeitos.

De Holambra

Um homem de 53 
anos  fo i  preso  em 
flagrante na madru-
gada deste domingo 
(1º),  em Holambra 
(SP), por suspeita de 
estuprar uma menina 
de 6 anos,  neta da 
esposa dele. O crime 

ocorreu na casa da 
família, na Zona Ru-
ral.

De acordo com o 
boletim de ocorrên-
cia, a criança estava 
na sala com a avó e o 
marido dela por volta 
de 22h, quando a mãe 
saiu do quarto, onde 
estava com outro fil-

ho bebê, chamando a 
menina para dormir.

Neste momento, 
a mulher flagrou o 
padrasto nu, deitado 
sobre a criança, que 
estava despida em um 
colchão. A avó estava 
dormindo devido ao 
uso de medicamentos 
antidepressivos, mas 

acordou e também 
viu a cena, segundo 
o relato.

A Polícia Militar 
foi chamada e levou 
a família para a del-
egacia. A criança pas-
sou por atendimento 
médico e fez exame 
sexológico com um 

legista. Ainda con-
f o r m e  o  b o l e t i m , 
foram constatados 
sinais de “atos libid-
inosos”.

I n t e r r o g a d o ,  o 
s u s p e i t o  n e g o u  o 
crime, mas acabou 
sendo preso. A Polí-
c ia  Civi l  informou 

nesta segunda-feira 
(2) que a prisão em 
flagrante foi conver-
tida em preventiva, 
e o homem deve re-
sponder pelo crime 
de estupro de vul-
nerável.

Fonte: g1 Campi-
nas e Região

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra 
prendeu um homem 
na quarta-feira (4) por 
furto de orquídeas no 
bairro Imigrantes. A 
ação ocorreu durante 
patrulhamento realiza-

do nas proximidades 
da Base Avançada da 
GCM.

De acordo com a 
corporação, a equipe 
foi acionada por um 
representante de uma 
empresa de cultivo de 

plantas ornamentais, 
que relatou o furto de 
orquídeas registrado 
nas últimas semanas.

Com base nas in-
formações repassa-
das, os guardas ini-
ciaram diligências e 

localizaram o suspeito 
nas proximidades. Du-
rante a abordagem, ele 
confessou ter furtado 
as flores do estabelec-
imento.

Segundo o relato, 
parte das orquídeas foi 

vendida a um comer-
ciante do bairro e uma 
unidade teria sido ent-
regue a uma moradora.

Diante dos fatos, o 
suspeito, o comerciante 
e a moradora foram 
conduzidos à Delegacia 

de Polícia. O comerci-
ante foi autuado por 
receptação e liberado 
após pagamento de fi-
ança, enquanto o autor 
do furto permaneceu 
preso à disposição da 
Justiça.

Suspeitos de golpe em supermercado de Holambra são 
localizados em Bragança Paulista com mercadorias e 

dinheiro

Homem é preso em Holambra por suspeita de estupro de 
vulnerável

GCM prende homem por furto de orquídeas no bairro 
Imigrantes, em Holambra

Os dados foram repassados à Inteligência da Polícia Militar do Estado de São Paulo em Bragança Paulista, que, após levantamento, informou via rede de rádio que o veículo 
suspeito estaria circulando naquela cidade
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CELEBRAÇÃO:

Entre os dias 20 de março e 4 de abril, moradores e visitantes poderão participar de uma agenda diversificada, organizada para valorizar o significado da data e proporcio-
nar experiências acolhedoras em diferentes pontos da cidade

A Prefeitura prepa-
rou uma programação 
especial para celebrar a 
Semana Santa com ati-
vidades que unem fé, 
tradição e momentos de 
lazer para toda a família, 
é a Páscoa em Holam-
bra 2026.  Entre os dias 
20 de março e 4 de abril, 
moradores e visitantes 
poderão participar de 
uma agenda diversifica-
da, organizada para va-
lorizar o significado da 
data e proporcionar ex-
periências acolhedoras 
em diferentes pontos da 
cidade.

A abertura oficial 
acontece no dia 20 de 
março, sexta-feira, às 

20h, na Praça dos Co-
queiros, com a bênção 
do Padre Charles Franco 
Peron. No dia seguinte, 
às 19h, será realizada a 
abertura da Vila de Pás-
coa e da Casa do Coelho, 
na Praça dos Pioneiros, 
espaços temáticos pre-
parados com decoração 
especial e a presença do 
Coelhinho da Páscoa. A 
proposta é oferecer um 
ambiente lúdico, intera-
tivo e cheio de encanto, 
fortalecendo o espírito 
pascal e incentivando a 
convivência comunitá-
ria. 

Os locais poderão ser 
visitados também nos 

dias 22 e 29 de março 
(domingos), das 15h às 
17h, e também nos dias 
28 e 29 de março e 4 de 
abril (sábados), das 19h 
às 21h.

No dia 1º de abril, 
quarta-feira, às 20h, a 
Praça dos Coqueiros será 
palco da tradicional Via-
-Sacra, conduzida pelo 
Padre Charles Franco 
Peron, proporcionando 
um momento de reflexão 
e espiritualidade à comu-
nidade.

A programação se-
gue no dia 2 de abril, 
quinta-feira, das 19h às 
21h, com a presença do 
Coelhinho da Páscoa na 
Quinta-feira de Sabo-
res, levando alegria ao 
público que prestigiar o 
evento. Já na sexta-feira, 
3 de abril, às 7h, será re-
alizada a Pesca Livre na 
Nossa Prainha, reunindo 
moradores para uma ati-
vidade ao ar livre em cli-
ma de confraternização.

Encerrando a pro-
gramação, no dia 4 de 
abril, sábado, das 9h às 

12h, acontece a tradicio-
nal gincana de Caça aos 
Ovos no Parque Cidade 
das Crianças, em que a 
meninada procura mi-
lhares de ovinhos pela 
edição. O evento tam-
bém contará com pin-
tura facial, brinquedos 
infláveis, distribuição de 
pipoca e recreação com 
personagens. A atividade 
é exclusiva para morado-
res de Holambra e será 
necessária a apresenta-
ção do Cartão Cidadão. 

De acordo com a dire-
tora municipal de Turis-
mo e Cultura, Alessandra 
Caratti, a programação 
foi planejada com cari-
nho para envolver toda 
a comunidade. “Prepa-
ramos cada detalhe para 
que a Semana Santa em 
Holambra seja um mo-
mento de fé, reflexão e 
também de alegria em 
família. Queremos que 
moradores e visitantes 
se sintam acolhidos e vi-
venciem experiências es-
peciais durante esse pe-
ríodo tão significativo”, 
destacou.

Serviço - Programa-
ção Páscoa em Holam-
bra 2026

Abertura oficial da 
Semana Santa com a 
benção do Padre Charles 
Franco Peron

20/3 - Sexta-feira
20h
Local: Praça dos Co-

queiros
Abertura da Vila de 

Páscoa e da Casa do Co-
elho

21/3 - Sábado
19h às 21h
Local: Praça dos Pio-

neiros
Entrada gratuita
Vila de Pascoa e Casa 

do Coelho
22 e 29/3 - Domingos
15h às 17h
Local: Praça dos Pio-

neiros
Entrada gratuita
Vila de Pascoa e Casa 

do Coelho
28/3, 29/3 e 4/4 - Sá-

bados
19h às 21h
Local: Praça dos Pio-

neiros
Entrada gratuita

Via-Sacra com Padre 
Charles Franco Peron

1/4 - Quarta-feira
20h
Local: Praça dos Co-

queiros
Entrada gratuita
Coelhinho da Páscoa 

na Quinta-feira de Sabo-
res

2/4 - Quinta-feira
19h às 21h
Pesca Livre
3/4 - Sexta-feira
7h
Local: Nossa Prainha
Atividade exclusiva 

para moradores de Ho-
lambra

Caça aos ovos
4/4 - Sábado
9h às 12h
Pintura facial, brin-

quedos infláveis, distri-
buição de pipoca, recre-
ação com personagens 
e gincana de Caça aos 
ovos.

Local: Parque Cidade 
das Crianças

Atividade exclusiva 
para moradores de Ho-
lambra. Necessária a 
apresentação do Cartão 
Cidadão.

O pesquisador, ideali-
zador e curador da Vitrine 
de Tendências, Hélio Jun-
queira, revisitou o passado 
para recuperar possibili-
dades ainda não explora-
das para fomentar o futu-
ro do consumo de flores 
e plantas ornamentais no 
Brasil. O espaço é uma 
das atrações do evento que 
acontece nos dias 12 e 13 
de março na Cooperativa 
Veiling Holambra, e foi ce-
nograficamente transfor-
mado no Palácio de Cristal 
de Petrópolis (RJ), como 
símbolo do resgate de es-
pécies associadas às eras 
da Regência e Vitoriana e 
ao Brasil Império. Entre 
as flores e plantas “resga-
tadas” estão as hortênsias, 
as camélias, a costela-de-
-adão, os crisântemos, as 
antigas rosas de jardim e 
as dálias, entre outras.

A Vitrine de Tendências 
do 31º Veiling Market, que 
acontece nos dias 12 e 13 
de março, na Cooperativa 
Veiling Holambra, con-
vida o setor a olhar para 
o futuro a partir de um 
movimento que ganha for-
ça no comportamento do 
consumidor: a nostalgia e 
a reconexão com a natu-
reza. Idealizada e curada 
pelo pesquisador Hélio 
Junqueira, a Vitrine foi 

cenograficamente inspi-
rada no Palácio de Cristal 
de Petrópolis (RJ), como 
referência às estéticas da 
Regência, da Era Vitoriana 
e do Brasil Império, refor-
çando a ideia de que revi-
sitar o passado pode reve-
lar possibilidades ainda 
pouco exploradas no mer-
cado nacional. No espaço, 
ganham protagonismo flo-
res e plantas ornamentais 
com forte apelo afetivo e 
potencial comercial, apre-
sentadas tanto no culti-
vo tradicional quanto em 
composições alinhadas à 
arte floral contemporânea. 
A seleção inclui hortên-
sias, camélias, orquídeas, 
antigas rosas de jardim, 
dálias, crisântemos, zínias 
e sálvias, além de aráceas 
nacionais como filoden-
dros, antúrios e tinhorões 
(Caladium) e a costela-de-
-adão (Monstera) revisita-
da em propostas atuais.

Laboratório para pro-
dutores

Ao reproduzir uma das 
alas laterais do monumen-
to petropolitano, o espa-
ço cria uma experiência 
imersiva que conecta pas-
sado e futuro, tradição e 
inovação, memória e mer-
cado. No entanto, mais 
do que uma ambientação 
histórica, a Vitrine de Ten-

dências reafirma seu papel 
como laboratório estraté-
gico para produtores, me-
lhoristas, atacadistas, flo-
ristas e varejistas. “Voltar 
no tempo é reencontrar 
sonhos que podem reflo-
rescer dentro de um movi-
mento que reflete a busca 
atual por nostalgia, natu-
reza e reconexão emocio-
nal. As heranças do século 
IXX podem ser revividas 
em arranjos botânicos di-
versos, que rompem com 
a rigidez e a simetria, valo-
rizando o exótico e o natu-
ral”, explica.

De acordo com o pes-
quisador, em um cenário 
global marcado por hi-
perconectividade, ansie-
dade e múltiplas crises, 
a nostalgia emerge como 
fenômeno cultural estru-
turante. A busca por refú-
gio emocional e reconexão 
com a natureza impulsio-
na o consumo de flores 
que evocam memória, afe-
to e permanência. “A influ-
ência da cultura pop tam-
bém desempenha papel 
relevante nesse movimen-
to. Séries de grande reper-
cussão, como Bridgerton, 
ajudam a acelerar ten-
dências ao difundir uma 
estética romântica, orna-
mental e aspiracional que 

encontra eco direto na flo-
ricultura e no paisagismo 
contemporâneos”, observa 
o professor. Assim, as ten-
dências são inspiradas no 
passado, mas recebem no-
vas leituras estéticas para 
criar oportunidades estra-
tégicas de negócios para a 
cadeia produtiva de flores 
e plantas”, complementa.

	
Revival botânico
O resultado é uma esté-

tica que combina rigor bo-
tânico e liberdade criativa, 
característica marcante 
da botânica vitoriana. 
Mais do que nostalgia, a 
proposta aponta para um 
movimento contemporâ-
neo consistente: o resgate 
de espécies tradicionais e 
o retorno de composições 
exuberantes, multiespe-
cíficas e assimétricas, que 
celebram diversidade, 
frescor e naturalidade. En-
tre as tendências estão:

Hortênsias - símbolo 
dos jardins clássicos e da 
paisagem serrana;

Camélias - ícone orna-
mental e histórico do Se-
gundo Reinado;

Orquídeas - que unem 
exotismo tropical e sofisti-
cação;

C o s t e l a - d e - a d ã o 
(Monstera) - revisitada em 
composições contemporâ-

neas;
Antigas rosas de jardim 

- com formas mais natu-
rais e fragrâncias marcan-
tes;

Dálias - de geometrias 
exuberantes e cores inten-
sas;

Crisântemos - reinter-
pretados em propostas 
modernas;

Zínias e sálvias - que 
reforçam a estética cam-
pestre;

Aráceas nacionais - 
com destaque para filo-
dendros e antúrios nati-
vos;

Tinhorões (Caladium 
SP.) - valorizados por sua 
folhagem ornamental vi-
brante.

 
	
Sobre o Veiling Market
A 31ª edição da feira de 

negócios Veiling Market 
acontece nos dias 12 e 13 
de março e reúne 183 ex-
positores. Além de negó-
cios voltados às principais 
datas do primeiro semes-
tre, como Dia das Mães 
e Dia dos Namorados, o 
evento traz o Núcleo de 
Tendências com varieda-
des, cores e conceitos ali-
nhados às demandas do 
varejo especializado e do 
mercado. As empresas de 
melhoramento genético 

apresentam os cultivares 
com alto potencial co-
mercial para os próximos 
anos. O evento é inspirado 
na tradicional Trade Fair 
Aalsmeer, da Holanda.

Sobre o Veiling Holam-
bra

O Veiling Holambra é 
o mais completo centro 
comercial e logístico de 
flores e plantas do Brasil, 
com mais de 180 mil m² 
de área, sendo referên-
cia no mercado nacional. 
Com 36 anos de história, 
a cooperativa reúne mais 
de 470 produtores coope-
rados e atende mais de mil 
clientes ativos em todo o 
território nacional.

 
Serviço
Veiling Market - 31ª 

edição
Datas e horários:  dia 

12/03 – das 8h às 17h e dia 
13/03 – das 8h às 16h

Local: Cooperativa Vei-
ling Holambra

Endereço: Rodovia SP-
107, km 27 – Santo Antô-
nio de Posse (SP)

Inscrições: gratuitas no 
link www.veiling.com.br/
vmkt

Informações: Ateliê da 
Notícia - redacao@ate-
liedanoticia.com.br /19 
99771-6735 - com Vera 
Longuini

Holambra celebra Semana Santa com programação 
especial 

31º Veiling Market aponta tendências do mercado para assegurar o 
futuro da floricultura brasileira

Um acidente de 
trânsito com vítima 
fatal foi registrado 
na noite de sexta-fei-
ra, 27, por volta das 
22h20, na Rodovia 
SP-107, no trecho en-
tre Holambra e Artur 
Nogueira.

S e g u n d o  i n f o r -
mações da Guarda 
Civi l  Municipal  de 
Holambra, o motoci-

clista, morador de Ar-
tur Nogueira, perdeu 
o controle do veículo 
e colidiu contra uma 
placa de sinalização 
às margens da via.

A GCM informou 
que chegou rapida-
mente ao local, re-
alizou a preservação 
da área e  auxi l iou 
na organização do 
trânsito, garantindo a 

segurança dos demais 
condutores.

O condutor foi so-
corrido e encaminha-
do à Policlínica. Em 
seguida, foi transferi-
do ao Hospital Mu-
nicipal de Sumaré, 
mas não resistiu aos 
ferimentos.

As causas do aci-
dente serão investi-
gadas.

Motociclista morre após perder o controle e 
bater em placa na SP-107, em Holambra
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HOMENAGEM:

Câmara de Holambra homenageia Dr. 
Deyverson Fábio Faria com presença do 

presidente da OAB Jaguariúna

Formação de professores marca início do 
programa Líder em Mim em Holambra

CRAS e OAB iniciam ciclo de palestras no 
Mês da Mulher em Jaguariúna

A Câmara Munic-
ip a l  de  Hol a mbr a 
real izou na segun-
da-feira (2) uma hom-
enagem ao advogado 
Dr. Deyverson Fábio 
Faria, que exercia o 
cargo de chefe de ga-
binete do Legislativo 
Municipal.

Um dos destaques 
da homenagem foi a 
presença do presiden-
te da OAB Jaguariúna, 
Dr. Caio Vicenzotti, 

que se manifestou no 
plenário e ressaltou a 
relevância da atuação 
de Deyverson na área 
jurídica e no serviço 
público. Em sua fala, 
ele destacou a serie-
dade profissional, o 
compromisso com a 
comunidade e o res-
peito construído ao 
longo da trajetória do 
homenageado.

Desde janeiro de 
2025, Deyverson at-

uava como chefe de 
gabinete da Câmara, 
função em que desem-
penhou atr ibuições 
ligadas à gestão ad-
ministrativa da Casa. 
Nesse período, con-
tribuiu para o aprimo-
ramento de proces-
sos administrativos, 
licitatórios e jurídi-
cos, além de oferecer 
suporte técnico aos 
vereadores no exer-
cício do mandato.

Paralelamente ao 

trabalho institucion-
al, realizava atendi-
mentos e orientações 
jur ídicas de forma 
voluntária a muníci-
p e s ,  r e for ç a ndo  o 
compromisso com a 
população. Com forte 
vínculo com Holam-
bra e região, atuou 
por mais de 10 anos 
em um escritório de 
advocacia e integrou 
c om i s s ã o  d a  OA B 
Jaguariúna, consoli-
dando uma trajetória 

marcada por ética e 
competência.

Desde sua chegada 
ao Legislativo, tam-
bém colaborou com 
inic iat ivas  consid-
eradas estruturantes, 
como a implantação 
da Escola do Legis-
lativo e o início da 
construção da segun-
da fase do prédio da 
Câmara, entre outros 
projetos voltados ao 
fortalecimento insti-

tucional.
A  h o m e n a g e m 

ocorreu em dois mo-
mentos: durante a 5ª 
Sessão Ordinária e, 
após o encerramen-
to dos trabalhos, em 
um ato com a pre-
sença de familiares, 
amigos,  colegas de 
trabalho, do vice-pre-
feito e de moradores, 
em reconhecimento 
ao legado deixado por 
Dr. Deyverson Fábio 
Faria.

Teve início nesta se-
mana a formação dos 
professores da rede 
municipal de Holam-
bra para o programa 
7H- Líder Em Mim. A 
atividade é realizada 
por integrantes da as-
sociação civil sem fins 
lucrativos 7H e marca o 
começo oficial da inicia-
tiva nas escolas Jardim 
Flamboyant, Recanto 
das Palmeiras e Novo 
Florescer.

A iniciativa atenderá 
120 alunos do 1º e 2º 
anos do Ensino Fun-
damental I, com ativi-
dades realizadas dentro 

do horário regular de 
aulas e sem qualquer 
custo para o município. 
A proposta é fortalecer o 
desenvolvimento socio-
emocional, a liderança e 
o protagonismo, sem al-
terar a grade curricular.

Responsável pela Or-
ganização, Kleber De 
Paulo destacou a base 
pedagógica da metod-
ologia. “Os conteúdos 
são produzidos em par-
ceria com a marca glob-
al FranklinCovey e fun-
damentados nas obras, 
pesquisas e projetos 
do Dr. Stephen Covey, 
autor do best-seller ‘ Os 

7 Hábitos das Pessoas 
Altamente Eficazes’.” 
Ele também ressaltou 
a dimensão do proje-
to. “Neste ano, o Líder 
Mirim está sendo im-
plantado de forma gra-
tuita em três cidades 
do Estado de São Paulo 
e em cinco de Minas 
Gerais, alcançando 19 
escolas e cerca de 2 mil 
alunos. Essa metod-
ologia já é aplicada em 
mais de 1000 escolas 
particulares no Brasil e 
está presente em 7 mil 
unidades de ensino no 
mundo.”

A integrante da as-

sociação 7H, Carolina 
Lagazzi, explicou como 
o programa será desen-
volvido na prática. “As 
atividades são aplicadas 
dentro das disciplinas 
já existentes, utilizan-
do o próprio conteú-
do pedagógico para 
desenvolver liderança, 
organização, respons-
abilidade e cooperação. 
Além disso, oferece-
mos acompanhamen-
to remoto e presencial 
durante todo o ano.”, 
disse. “Trabalhamos 
a mudança comporta-
mental em educadores 
e estudantes, desen-

volvendo autoestima e 
autoconhecimento para 
que se tornem protago-
nistas de suas próprias 
vidas e agentes de trans-
formação da sociedade.”

O diretor munici-
pal de Educação, Hen-
rique Mazotti, enfati-
zou os benefícios da 
ação para a rede. “A 
formação oferecida aos 
professores garante se-
gurança e alinhamento 
pedagógico. O acom-
panhamento durante 
todo o ano fortalece o 
trabalho em sala e asse-
gura que as habilidades 

socioemocionais sejam 
desenvolvidas de forma 
consistente”.

O prefeito de Fernan-
do Capato destacou o 
alcance da iniciativa na 
formação integral dos 
estudantes.“Estamos fa-
lando de um programa 
que vai além do conteú-
do pedagógico tradi-
cional. Ele trabalha va-
lores, responsabilidade, 
empatia e liderança des-
de cedo, preparando 
nossas crianças para os 
desafios da vida e for-
talecendo ainda mais a 
qualidade da educação 
em Holambra.”

A s  u n id ade s  do 
Centro de Referência 
de Assistência Social 
de Jaguar iúna,  em 
parceria com a Ordem 
dos  Advogados  do 
Brasil local, iniciaram 
nesta quarta-feira (4) 
um ciclo de palestras 
em comemoração ao 

Mês da Mulher. A pro-
gramação é voltada 
às famílias atendi-
das pelo CRAS, mas 
também está aberta a 
todos os interessados.

O  p r i m e i r o  e n -
c o n t r o  a c o n t e c e u 
às 13h30, no CR AS 
Cruzeiro do Sul, com 

palestra realizada no 
Parque José Theo-
doro de Lima. O tema 
foi “A efetividade dos 
direitos das mulheres 
no Brasil – Avanços e 
desafios”, com abor-
dagem sobre direitos 
trabalhistas, direito 
à saúde e acesso à 

just iça.  A apresen-
tação foi conduzida 
pelas advogadas Ju-
liana A lves de A n-
drade, Juliana Pacetta 
e Dayane Anastácio 
Pelegrini.

O mesmo tema será 
levado a outras uni-
dades do município 

ao longo do mês. No 
dia 9, às 9h, a palestra 
ocorre no CRAS Flori-
anópolis. Já no dia 12, 
também às 9h, será 
realizada no CR AS 
Centro. Encerrando a 
programação, o CRAS 
Nassif recebe a ativi-
dade no dia 19, às 9h.

A iniciativa busca 
ampliar o acesso à 
informação, fortalecer 
o conhecimento sobre 
direitos e promover 
a orientação jurídi-
ca como ferramen-
ta de cidadania para 
as mulheres do mu-
nicípio.

Um dos destaques da homenagem foi a presença do presidente da OAB Jaguariúna, Dr. Caio Vicenzotti, que se manifestou no plenário e ressaltou a relevância da atuação de 
Deyverson na área jurídica 
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Campeonato Municipal de Futsal de 
Holambra começa no dia 10 e terá 15 

equipes na disputa

Dia Internacional da Mulher: data responde por 8% do faturamento 
anual do setor de flores e plantas, segmento do agro que mais 

emprega mulheres

Q u i n z e  e q u i p e s 
confirmaram partici-
pação no Campeonato 
Municipal de Futsal 
de Holambra deste 
ano, que terá início 
em 10 de março. O 
número representa 
crescimento de 20% 
em relação à edição 
de 2025 e de 30% na 
comparação com a de 
2024.

De acordo com o 
d i r e t o r  m u n i c i p a l 
de Esportes, Pedro 
Paoliello, o aumento 
no número de equipes 
demonstra o fortalec-
imento da competição 
e o interesse crescen-
te da população pelas 
atividades esportivas 
promovidas no mu-
nicípio. “A continui-
dade de equipes que 

já participaram em 
outras edições, so-
mada à chegada de 
novos times, demon-
stra a credibilidade 
e o interesse que a 
competição tem des-
pertado”, destacou. 
“Vamos reunir du-
rante a competição, 
cerca de 300 partic-
ipantes, entre atle-
tas e integrantes das 

comissões técnicas.”

Nesta quinta-fei-
ra, dia 5 de março, 
representantes das 
equipes se reuniram 
com integrantes do 
Departamento Mu-
nicipal de Esportes 
para discutir a for-
ma de disputa, reg-
ulamento e demais 
tópicos organizacio-

nais do campeona-
to. As partidas serão 
sempre realizadas no 
Ginásio Municipal de 
Esportes, a partir das 
19h15, com entrada 
aberta ao público. 

O prefeito da ci-
dade, Fernando Ca-
pato, ressaltou a im-
portância das ações 
de incentivo ao es-

porte no município. 
“O esporte tem um 
papel fundamental na 
promoção da saúde, 
da convivência e da 
integração da comu-
nidade. Ficamos mui-
to felizes em ver o in-
teresse da população 
e o sucesso das com-
petições organizadas 
pela Prefeitura”, afir-
mou.

Da Redação

Esse ano, como 8 
de março é domingo, o 
movimento no Ceaflor – 
maior mercado atacadis-
ta do país – se concentra 
no período de 2 a 7 de 
março, quando há um 
aumento significativo 
na circulação de merca-
dorias nos boxes e docas 
de carregamento

O Dia Internacional da 
Mulher está chegando e 
o Ceaflor projeta um au-
mento de 6% na comer-
cialização de flores, plan-
tas e acessórios na sema-
na que antecede a data. 
Atualmente, o 8 de março 
responde por cerca de 8% 
do faturamento anual do 
setor, ocupando a terceira 
posição no ranking, atrás 
apenas do Dia das Mães 
e do Natal/Reveillon. 
Dentro do agronegócio 
brasileiro, a floricultura 

é o segmento que mais 
emprega mulheres. Nos 
sítios dos produtores que 
comercializam seus pro-
dutos no Ceaflor, 41% 
dos postos de trabalho 
são ocupados por mul-
heres, nas mais diversas 
funções.

“Mesmo caindo em 
um domingo este ano, es-
tamos otimistas, porque 
a data mantém sua rele-
vância ao longo dos anos. 
Claro que, quando ocorre 
em um dia útil, o movi-
mento costuma ser ainda 
melhor, já que muitas 
empresas presenteiam 
colaboradoras e clientes 
com um botão de rosa, 
um vaso de flor ou uma 
suculenta. Queremos, 
também, parabenizar 
o público feminino que 
atua no segmento e faz 
essa roda girar”, afirma 
o presidente do Ceaflor, 

Antônio Carlos Ro-
drigues.

Segundo ele, entre 2 
e 7 de março, o fluxo 
de caminhões chegando 
para carregar e saindo 
para abastecer o merca-
do brasileiro – de norte 
a sul, de leste a oeste – 
deve ficar bem acima da 
média. Até sábado, dia 
7, os produtos continu-
arão chegando ao varejo, 
como floriculturas, su-
permercados e garden 
centers.

Entre as flores mais 
procuradas no Dia da 
Mulher, destaque para as 
rosas vermelhas em haste 
e as orquídeas em forma-
tos e cores variadas, mas 
outras variedades apre-
sentam grande procura, 
como a astromélia, boca-
de-leão, lírios, cravos e 
cravinas e até suculentas.

Mulher multitarefas

Proprietária da flori-
cultura Branco Paisagis-
mo, em Belo Horizonte, 
Ilza Alves Ferreira Cardo-
so de Araújo é daquelas 
mulheres dinâmicas que 
fazem de tudo um pouco. 
Ela vende, cria e executa 
projetos paisagísticos de 
todos os tamanhos na 
região metropolitana de 
BH. Viaja regularmente 
da capital mineira ao 
Ceaflor para abastecer 
a loja, revezando a di-
reção do caminhão com 
o marido, numa jornada 
de nove horas, que fica 
muito exaustiva sem o 
compartilhamento da 
condução.

Quando está em Belo 
Horizonte, Ilza ainda aju-
da os filhos na venda das 
flores envasadas expostas 
na loja de 3.600 m². São 
três décadas dedicadas à 
comercialização de flores 
e plantas e dez anos atu-

ando também com proje-
tos paisagísticos.

Assim como Ilza, há 
muitas outras mulheres 
multitarefas e bastante 
engajadas nos boxes do 
Ceaflor. Não é raro en-
contrar produtoras que 
plantam, cuidam, embal-
am, transportam e ven-
dem seus produtos para 
as mais variadas regiões 
do país. Essa presença 
crescente, em diferentes 
elos da cadeia, ajuda a ex-
plicar por que o segmento 
de flores e plantas é o que 
mais emprega mulheres 
dentro do agronegócio 
brasileiro.

Sobre o CEAFLOR
O CEAFLOR é um dos 

mais completos merca-
dos de flores da região 
de Holambra. Dedicado à 
comercialização de flores 
de corte e em vasos, plan-
tas ornamentais e grande 

diversidade de acessórios 
para floricultura, paisag-
ismo e decoração, abriu 
as portas em 2019 e já 
concluiu duas impor-
tantes expansões de lá 
para cá.

Idealizado por um 
grupo de empresários e 
produtores com grande 
experiência no setor, 
reúne atualmente 450 
empresas. Está instalado 
na Rodovia Prefeito Aziz 
Lian, Km 29,3, em Jag-
uariúna, via que dá aces-
so a Holambra a partir da 
Rodovia Campinas-Mo-
gi-Mirim (SP 340), onde 
dispõe, atualmente, de 
946 pontos de venda 
separados por áreas de 
atuação entre acessórios 
para floricultura, jardina-
gem e decoração, comér-
cio de flores de corte, 
de flores envasadas e 
plantas ornamentais para 
paisagismo.

ESPORTES:

O número representa crescimento de 20% em relação à edição de 2025 e de 30% na comparação com a de 2024
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